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Combate à
fome deve ser
meta climática,
diz cúpula

COP30

Um grupo de 43 países e a
União Europeia aprovaram a
Declaração de Belém sobre Fo-
me, Pobreza e Ação Climática
Centrada nas Pessoas. O docu-
mento visa colocar populações
mais vulneráveis no centro das
políticas climáticas globais.  O
texto foi aprovado ao final da
Cúpula do Clima, que terminou
nesta sexta-feira, na capital pa-
raense. O evento reuniu líderes
de diferentes países e antece-
deu a 30ª Conferência das Na-
ções Unidas sobre Mudança do
Clima (COP30), que será reali-
zada de 10 a 21 de novembro,
também na cidade de Belém. O
objetivo é atualizar e reforçar os
compromissos multilaterais
para lidar com a urgência da
crise climática. A declaração
sobre combate à fome e à po-
breza propõe uma mudança na
forma como a comunidade in-
ternacional enfrenta a crise cli-
mática. O documento reconhe-
ce que, embora as mudanças
climáticas afetem a todos, os
impactos recaem de forma des-
proporcional sobre as popula-
ções mais vulneráveis. "Quase
metade da população mundial
não tem acesso à proteção so-
cial, e muitos dos excluídos es-
tão justamente entre os mais
expostos aos impactos das mu-
danças climáticas. PÁGINA 6

Impostos: Cashback beneficiará
mais os pobres em regiões ricas

O chamado cashback de impostos – novidade criada pela re-
forma tributária que estabelece a devolução de tributos pagos pe-
la pessoas mais pobres � deve ter impactos distintos na renda
dessa parte da população, dependendo da região do país em que
o contribuinte resida.  O benefício pode elevar a renda das famí-

lias mais pobres em 10% em média, sendo que as regiões Centro-
Oeste (12%), Sudeste (11%) e Sul (10,1%) terão expansões maio-
res que as do Norte (8,32%) e Nordeste (7,76%). No entanto, a
medida não deixa de ser um instrumento de combate à desigual-
dade de renda. PÁGINA 2

EXPORTAÇÃO

A China suspendeu a proibição de compra de car-
ne de frango brasileira, medida adotada em maio
após o primeiro registro de contaminação por gripe
aviária, em uma granja comercial no município gaú-
cho de Montenegro.  O comunicado da suspensão,
feito pela administração das alfândegas chinesas foi
comemorado pela Associação Brasileira de Proteína
Animal que creditou o resultado à “competência téc-
nica e diplomática do Brasil”. PÁGINA 2

FABIO RODRIGUES POZZEBOM/ABRASIL

China retoma
compra de carne
de frango do Brasil

Por unanimidade, os ministros da Primeira Tur-
ma do Supremo Tribunal Federal (STF) decidiram
manter a condenação ex-presidente Jair Bolsonaro
(foto) a 27 anos e 3 meses de prisão, e mais seis réus
na ação penal da trama golpista.  Com placar de 4
votos a 0, o colegiado rejeitou os chamados embar-
gos de declaração, recursos que foram protocola-
dos pelas defesas dos condenados para evitar a exe-
cução das penas em regime fechado. PÁGINA 7

STF mantém pena
de Bolsonaro a 
27 anos de prisão

CHEFE DE QUADRILHA

O presidente da Câmara, Hugo Motta(foto), escolheu o deputado
Guilherme Derrite (PP-SP) para ser relator do projeto do governo
Lula contra facções criminosas. Derrite se licenciou do cargo de se-
cretário de Segurança Pública de São Paulo para reassumir tempo-
rariamente sua vaga como parlamentar. "Anuncio que o deputado
federal Derrite será o relator do PL 5582/2025, que veio do governo

federal e se transformará no Marco Legal do Combate ao Crime Or-
ganizado no Brasil", escreveu Motta em sua rede social. Derrite já
anunciou que fará mudanças no texto apresentado pelo governo.
Ele pretende colocar na proposta a previsão de pena de 20 a 40 anos
(podendo aumentar de metade a 2/3 se for liderança) para condutas
cometidas por membros de organizações criminosas. PÁGINA 7

TRAIÇÃO NA CÂMARA

Motta põe anti-Lula para relatar
projeto sobre facções criminosas
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Economia

Bolsa resiste a realização
de lucros e fecha o dia 
acima de 54 mil pontos
LUÍS EDUARDO LEAL/AE

Até o meio da tarde, a Bolsa
de Valores de São Paulo (Bo-
vespa), em linha com o pros-
seguimento da correção dos
índices de ações em Nova
York, parecia a caminho de
aguardada realização de lu-
cros após 12 ganhos consecu-
tivos - nove dos quais também
em nível recorde de fecha-
mento. Era a mais longa série
vitoriosa do índice desde as 12
altas entre 15 de maio e o iní-
cio de junho de 1997, há mais
de 28 anos. Mas o que parecia
improvável, aconteceu, e o
Ibovespa foi hoje ao 13º avan-
ço diário consecutivo, reno-
vando recorde de encerra-
mento nas últimas 10 sessões.

Assim, aproxima-se um
pouco mais da performance
registrada entre maio e junho
de 1994, durante o nascimento
do real, quando emendou 15
altas sem interrupção, no inter-
valo de 17 de maio a 7 de junho.

Ao fim, marcava ganho de
0,47%, pela primeira vez em
fechamento no nível de 154
mil, aos 154.063,53 pontos, en-
tre mínima de 152.367,52 e
máxima de 154.065,76 pontos
na sessão, em que saiu de
abertura aos 153.338,63. O giro
foi a R$ 24,2 bilhões nesta sex-
ta-feira. Na primeira semana
de novembro, o índice da B3
acumula ganho de 3,02% - o
quarto avanço semanal conse-
cutivo - e de 28,08% no ano, a
caminho de seu melhor de-
sempenho desde 2019, quan-
do subiu 31,58%.

O forte impulso de Petro-
bras após o balanço e a tele-
conferência relativa aos resul-
tados do terceiro trimestre,
com distribuição de dividen-
dos em linha com o esperado,
na casa de R$ 12 bilhões, se
impôs à dinâmica majoritaria-

mente negativa nas demais
blue chips - mas ao final, tam-
bém positiva para os grandes
bancos, que viraram na reta de
chegada da sessão. Destaque
negativo para o setor metálico,
com Vale ON, principal ação
do Ibovespa (Índice Bovespa),
em baixa de 1,1% e perdas de
até 1,76% (CSN ON) entre as
principais siderúrgicas.

Contudo, o setor financei-
ro, o de maior peso no Iboves-
pa, ganhou força do meio para
o fim da tarde, contribuindo,
também, para que o Ibovespa
oscilasse para cima na etapa
vespertina e renovasse máxi-
mas aos 154 mil pontos em di-
reção ao fim do dia. Entre os
maiores bancos, os ganhos fi-
caram entre 0,1% (Itaú PN) e
0,56% (Santander Unit) no fe-
chamento, com os papéis de
Bradesco e Santander encer-
rando nas respectivas máxi-
mas da sessão.

Na ponta ganhadora do
Ibovespa na sessão, MBRF
(+5,86%), SLC Agrícola
(+4,16%), além de Fleury
(+3,97%), Cyrela (+3,86%) e de
Petrobras (ON +4,83%, PN
+3,77%, com a preferencial na
máxima da sessão no fecha-
mento). No lado oposto, Cog-
na (-6,93%), PetroReconcavo
(-6,39%) e Raízen (-5,62%).

Nesse contexto, o índice de
tecnologia de Nova York, o
Nasdaq, fechou nesta sexta-
feira em baixa, embora bem
moderada a 0,21% no fim do
dia, acumulando perda de
3,04% na semana. Ainda em
Nova York, nesta sexta-feira,
Dow Jones virou em direção
ao fechamento e subiu 0,16%,
com o S&P 500 também em al-
ta, de 0,13% Aqui, o dólar à vis-
ta cedeu 0,25%, a R$ 5,3357, e
acumulou perda de 0,83% na
semana.

Sábado, domingo e segunda-feira, 8, 9 e 10 de novembro de 2025
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Cashback de impostos
beneficiará mais pobres
BRUNO DE FREITAS
MOURA/ABRASIL

O
chamado cashback
de impostos – novi-
dade criada pela re-

forma tributária que estabelece
a devolução de tributos pagos
pela pessoas mais pobres ─ de-
ve ter impactos distintos na ren-
da dessa parte da população,
dependendo da região do país
em que o contribuinte resida.  

O benefício pode elevar a
renda das famílias mais pobres
em 10% em média, sendo que as
regiões Centro-Oeste (12%), Su-
deste (11%) e Sul (10,1%) terão
expansões maiores que as do
Norte (8,32%) e Nordeste
(7,76%).

No entanto, a medida não
deixa de ser um instrumento de
combate à desigualdade de ren-
da. Os cálculos e a avaliação es-
tão em um estudo dos pesquisa-
dores Rafael Barros Barbosa,
Glauber Nojosa e Francisco Má-
rio Martins, publicado pelo Ins-
tituto Brasileiro de Economia
(Ibre) da Fundação Getulio Var-
gas (FGV). 

A explicação para a diferença
entre as regiões está no nível de
consumo das famílias. Como o
Norte e Nordeste têm rendas e
consumos menores, eles são
menos beneficiados que as fa-
mílias das demais regiões.

QUEM TEM DIREITO?
A reforma tributária, sancio-

nada em janeiro de 2025, criou o
cashback como forma de tornar
o sistema de cobrança de im-
postos mais progressivo, ou seja,
fazer os pobres pagarem, pro-
porcionalmente, menos impos-
tos que os mais ricos.

Por exemplo, o imposto co-
brado na conta de água é o mes-
mo para todos os consumidores,
mas pesa bem mais no orça-
mento de uma família mais po-
bre. Com o cashback, esse valor

pago é devolvido aos mais po-
bres, fazendo com que tenham
um alívio tributário não estendi-
do às demais famílias.

Por isso, um dos critérios pa-
ra ser elegível ao cashback é es-
tar inscrito no Cadastro Único
para Programas Sociais do Go-
verno Federal (CadÚnico), que
admite renda mensal por pessoa
na família de até meio salário
mínimo. Hoje, o mínimo é de R$
1.518, e o CadÚnico tem quase
95 milhões de inscritos.

QUANTO É O CASHBACK?
O cashback é de 100% do va-

lor pago em Contribuição sobre
Bens e Serviços (CBS) e de 20%
do Imposto sobre Bens e Servi-
ços (IBS), presentes na compra
de bens e serviços considerados
essenciais, como nas contas de
água e esgoto, energia, telefonia,
internet e gás de cozinha.

Para os demais produtos con-
sumidos por essas famílias, o
ressarcimento é de 20% do CBS
e do IBS. Essas duas siglas são a
nova nomenclatura de tributos
que foram unificados (ICMS,
ISS, IPI, PIS e COFINS) pela re-
forma.

A previsão é o cashback de
CBS começar em 2027; e a do
IBS em 2029.

NÍVEL DE CONSUMO
Em entrevista à Agência Bra-

sil, o pesquisador Rafael Barros
Barbosa, professor de economia
aplicada na Universidade Fede-
ral do Ceará (UFC), detalha que
famílias do Norte e Nordeste
têm menor renda e, consequen-
temente, menor nível de consu-
mo ─ dessa forma, a devolução
de imposto também acaba sen-
do menor que nas demais re-
giões.

“O pobre no Nordeste conso-
me menos que um pobre no Su-
deste e um pobre no Sul, isso é
um fato, não tem muito como a
gente contrariar quando a gente

olha os dados”, afirma.
Para medir o comportamento

de consumo das famílias, os
pesquisadores utilizaram dados
da Pesquisa de Orçamento Fa-
miliar (POF), do Instituto Brasi-
leiro de Geografia e Estatística
(IBGE).

O pesquisador ainda aponta
outro fator: a informalidade,
maior no Norte e Nordeste.

Essas famílias gastam no co-
mércio informal valores propor-
cionalmente maiores que no Su-
deste, por exemplo. No entanto,
o cashback só pode ser apurado
em compras formais, com emis-
são de nota fiscal.

"Tal fato pode excluir grande
parte do consumo de famílias de
baixa renda, realizado em co-
mércios informais, como feiras
livres, vendedores ambulantes
ou pequenos negócios não regu-
larizados, que são cruciais no
cotidiano da população de me-
nor poder aquisitivo nessas re-
giões mais pobres”, diz trecho
do estudo.

Com informações do IBGE,
os autores apontam que, en-
quanto a taxa de informalidade
no país era, em média, 40,9% da
população em 2022, no Norte e
no Nordeste era 60,1% e 56,9%,
respectivamente.

FORMALIDADE
Rafael Barbosa acredita que

um dos efeitos da reforma tribu-
tária será justamente diminuir a
informalidade no país. O motivo
é que a reforma determina que
uma empresa, para se beneficiar
dos créditos tributários, deverá
ter fornecedores legalizados. Is-
so forçaria uma formalização da
cadeia de produção, da matéria-
prima ao bem final.

“Com esse procedimento
em cadeia,  isso força que o
agente, lá na ponta, obrigue
que seus fornecedores sejam
formais”, diz.

Outro incentivo viria pelo in-

teresse das próprias famílias,
que tenderiam a dar preferência
para fazer compras em estabele-
cimentos formais para receber
cashback.

“A pessoa pobre pode ter
duas opções, ou compra no
mercado informal, onde não vai
ter cashback, ou em um merca-
do formal, onde vai ter o cas-
hback”.

DISTRIBUIÇÃO DE RENDA
Apesar da diferença regional,

os pesquisadores do Ibre/FGV
reforçam que o cashback tribu-
tário é uma ferramenta que fa-
vorece a melhor distribuição de
renda.

“O que a gente mostra é que,
no geral, olhando do ponto de
vista nacional, o cashback vai
aumentar a renda da população
mais pobre aproximadamente
10%, então haverá uma redução
da desigualdade”, diz Barbosa.

O pesquisador do Ibre acres-
centa que política direcionada,
como o cashback, pode ser mais
efetiva que isenção linear de im-
postos, como a desoneração da
cesta básica, outro item da re-
forma tributária. 

“Cashback é um dinheiro que
retorna para um grupo específi-
co de pessoas. Já a isenção não
distingue classes sociais. Seja eu
pobre ou não pobre, se eu for no
supermercado comprar esse
item, eu vou me beneficiar”.

MIGRAÇÃO
O professor da Universidade

Federal do Ceará não espera
que a diferença de aumento de
renda entre as regiões possa in-
tensificar a migração interna no
país.

“O efeito é muito pequeno
para forçar uma migração. A
migração, em geral, é por ques-
tões mais de oportunidade de
trabalho, e não necessariamen-
te para ter acesso a um benefí-
cio maior”, avalia.

MERCADOS

China suspende proibição e retoma
compra de carne de frango do Brasil
PEDRO PEDUZZI/ABRASIL

A China suspendeu a proibi-
ção de compra de carne de fran-
go brasileira, medida adotada
em maio após o primeiro regis-
tro de contaminação por gripe
aviária, em uma granja comer-
cial no município gaúcho de
Montenegro.  

O comunicado da suspensão,
feito pela administração das al-
fândegas chinesas nesta sexta-
feira, foi confirmado e comemo-
rado pela Associação Brasileira
de Proteína Animal (ABPA), que
creditou o resultado à “compe-
tência técnica e diplomática do
Brasil”.

“A suspensão ocorreu no
contexto do único foco registra-
do – e que já foi totalmente su-
perado – de Influenza Aviária de
Alta Patogenicidade (IAAP) na
produção comercial de carne de
frango do Brasil”, recorda a nota
da associação.

A suspensão da compra do
produto, pela China, foi anun-
ciada em maio, quando o país
era, segundo a associação, o
maior comprador da carne de
frango brasileira, com embar-

ques de 562,2 mil toneladas em
2024, cerca de 10,8% do total.

“Até maio (de 2025), mês da
ocorrência de IAAP, a China era
a maior importadora de carne
de frango do Brasil. Apenas en-
tre janeiro e maio, o país havia
importado 228,2 mil toneladas
de carne de frango (10,4% do to-
tal exportado pelo Brasil até en-

tão), gerando receita de US$
545,8 milhões”, detalhou a AB-
PA, após o anúncio da suspen-
são chinesa.

No dia 18 de junho, o Brasil se
declarou livre da doença após a
desinfecção da granja afetada e
não ter registrado nenhum ou-
tro caso pelo prazo de 28 dias.

Em setembro, foi a vez de a

União Europeia reconhecer que
o país estava livre da doença,
permitindo a retomada das ex-
portações para o bloco.

“Gradativamente, todos os
grandes importadores de carne
de frango retomaram as com-
pras. Hoje, a China, último gran-
de importador de carne de fran-
go fechado, reabriu seus portos
para o produto brasileiro”, co-
memorou nesta sexta-feira a
ABPA.

Segundo a entidade, “as auto-
ridades brasileiras dedicaram
amplos esforços diplomáticos
para o restabelecimento do fluxo
comercial dos mercados suspen-
sos”, afirmou, em tom elogioso
dirigido ao ministro da Agricul-
tura e Pecuária, Carlos Fávaro
(foto), seu secretariado, bem co-
mo ao Planalto e ao Itamaraty.

“Houve um amplo e altamen-
te profissional trabalho de nego-
ciação neste processo, que in-
cluiu a renegociação de certifi-
cados sanitários para evitar sus-
pensões totais de países em
eventuais novas ocorrências”,
acrescentou ao afirmar que a
reabertura “coroa o sucesso”
dessas ações.

EXPORTAÇÃODólar recua 0,25% com
exterior e fecha no
menor nível em um mês
ANTONIO PEREZ/AE

O dólar se firmou em leve
baixa ao longo da tarde no
mercado local,  seguindo o
comportamento da moeda
americana no exterior, após
indicadores dos Estados Uni-
dos sugerirem que há espaço
para que o Federal Reserve
(Fed) corte os juros em de-
zembro.

Com mínima a R$ 5,3337, o
dólar encerrou a sessão desta
sexta-feira, em queda de
0,25%, a R$ 5,3357. Foi o tercei-
ro pregão de desvalorização do
moeda, que atingiu o menor
nível de fechamento desde 6
de outubro (R$ 5,3107). A divi-
sa encerra a primeira semana
de novembro com baixa de
0,83% em relação ao real, após
ganhos de 1,08% no mês pas-
sado. No ano, as perdas são de
13,66%.

Pela manhã, a moeda che-
gou a ensaiar um movimento
de alta, tocando máxima a R$
5,3656. Operadores atribuíram
o escorregão momentâneo do
real a ajustes de posições e à
realização de lucros, na esteira
do tombo do minério de ferro e

de resultado abaixo do espera-
do da balança comercial da
China.

A dinâmica do mercado
local mudou à medida que o
dólar acentuava as perdas
no exterior,  em resposta à
piora da confiança do con-
sumidor americano, revela-
da por pesquisa da Universi-
dade de Michigan. Houve li-
geiro aumento das expecta-
tivas de inflação em 12 me-
ses (de 4,6% para 4,7%), mas
as expectativas para cinco
anos recuaram, de 3,9% pa-
ra 3,6%.

O índice DXY - que mede o
desempenho do dólar em rela-
ção a uma cesta de seis moe-
das fortes, em especial euro e
iene - apresentava leve baixa
no fim da tarde, ao redor dos
99,600 pontos, após mínima
aos 99,398 pontos. O Dollar In-
dex termina a semana com re-
cuo de cerca de 0,10%. Na últi-
ma terça-feira, 4, o DXY havia
ultrapassado a marca dos
100,000 pontos pela primeira
vez desde agosto, diante da
perspectiva de uma pausa no
corte de juros nos EUA em de-
zembro.

ABRASIL



Eficiência gera bons
resultados da Petrobras,
avalia diretoria

PLATAFORMAS

GILBERTO COSTA/ABRASIL

O aumento da eficiência
das plataformas da Petrobras
possibilitou que a companhia
apresentasse lucro no terceiro
trimestre deste ano, segundo
avaliação do colegiado de di-
retores executivos.  

De acordo com dados da
empresa, o conjunto de plata-
formas apresentou no período
um ganho de eficiência 4%
acima do verificado no tercei-
ro trimestre de 2024. O per-
centual equivale a entrada em
funcionamento de uma nova
plataforma. 

Segundo a diretora executi-
va de Exploração e Produção,
Sylvia Anjos, esse ganho de
eficiência equivale “mais ou
menos a uma plataforma
(com capacidade de produ-
ção) de 160 mil a 180 mil bar-
ris por dia”.

A capacidade de produção
das unidades, mensurada pelo
fator de utilização das refina-
rias (FUT), foi de 94% no ter-
ceiro trimestre. “Esse resulta-
do foi extraordinário”, come-
morou William França, diretor
de Processos Industrias e Pro-
dutos.

Ele relaciona o êxito à lo-
gística produtiva da compa-
nhia e a venda de produtos fi-
nalizados para consumo.
“Produzimos menos produ-
tos de fundo com um poten-
cial de valor agregado menor
e [produzimos] mais produ-
tos de topo: diesel, gasolina e
querosene [de aviação], prin-
cipalmente”.

O balanço da Petrobras, di-
vulgado na quinta-feira (6),
contabilizou produção de 3,14
milhões de barris de óleo por
dia e que a estatal teve lucro lí-
quido de R$ 32,7 bilhões no
terceiro trimestre, 23% acima
do resultado do mesmo perío-
do do ano passado.

BRENT 
O diretor executivo de Fi-

nanças e  de Relações com
Investidores, Fernando Mel-
garejo, salientou que os ga-
nhos foram obtidos apesar
da queda do preço do petró-

leo entre o terceiro trimestre
de 2024 e o de 2025. O barril
do brent (petróleo cru utili-
zado como referência) caiu
de US$ 80,18 por barril para
US$ 69,07, uma redução de
13,85%.

“Mesmo com o cenário de-
safiador que todo o setor vem
enfrentando, tanto no am-
biente doméstico quanto ex-
terno, com especial atenção
para a queda do preço do
brent, aumentamos nossa efi-
ciência em diversas frentes de
trabalho para obter os resulta-
dos consistentes que apresen-
tamos nos neste último tri-
mestre, gerando valor para os
nossos acionistas e para a so-
ciedade”, disse.

O Conselho de Administra-
ção da Petrobras aprovou o
pagamento de dividendos no
valor de R$ 12,16 bilhões.

Apesar de apresentar re-
sultados positivos, Fernando
Melgarejo descartou a possi-
bilidade de haver pagamento
de dividendos extras a acio-
nistas. 

“O princípio para a gente
poder distribuir dividendo ex-
traordinário é ter caixa sufi-
ciente e resultado. A gente não
tem, na nossa avaliação, caixa
excedente capaz de fazer dis-
tribuição de dividendos ex-
traordinário”, explicou.

SEM CONGELAMENTO 
O diretor executivo de Lo-

gística, Comercialização e
Mercados, Claudio Schlosser,
disse que a Petrobras está evi-
tando repasses intempestivos
da variação do valor dos com-
bustíveis aos preços nas refi-
narias. 

“Lá no passado, a Petro-
bras praticava reajustes diá-
rios. Repassava toda essa vo-
latilidade, uma volatilidade
extrema, para os preços inter-
nos”, criticou.

Segundo ele, a decisão é es-
tratégia comercial contra a vo-
latilidade de preços. Ele ga-
rante que “não há qualquer ti-
po de congelamento” e que
“os preços vigentes também
indicam nenhuma perda de
rentabilidade”.

OUTUBRO

Poupança tem retirada de R$ 9,7 bilhões
ANDREIA VERDÉLIO/ABRASIL

O
saldo da aplicação
na caderneta  de
poupança caiu em

outubro, com registro de mais
saques do que depósitos. As
saídas superaram as entradas
em R$ 9,7 bilhões, de acordo
com relatório divulgado nesta
sexta-feira pelo Banco Central

(BC).  
No mês passado,  foram

aplicados R$ 351,9 bi lhões,
contra saques da ordem de R$
361,6 bilhões. Os rendimentos
creditados nas contas de pou-
pança somaram R$ 6,4  bi-
lhões. O saldo da poupança é
pouco mais de R$ 1 trilhão.

Trata-se do quarto mês se-
guido de resultado negativo na

poupança. Os quatro primei-
ros meses do ano também fo-
ram de retiradas, seguidos dos
meses de maio e junho com
entradas líquidas. No acumu-
lado de 2025, a caderneta tem
resgate líquido de R$ 88,1 bi-
lhões.

Nos últimos anos, a cader-
neta vem registrando mais sa-
ques que depósitos. Em 2023 e

2024, as retiradas líquidas da
poupança foram R$ 87,8 bi-
lhões e R$ 15,5 bilhões,  res-
pectivamente.

Entre as razões para os sa-
ques está a manutenção da Se-
lic – a taxa básica de juros – em
alta, o que estimula a aplica-
ção em invest imentos  com
melhor desempenho. Em ju-
lho, o Comitê de Política Mo-

netária (Copom) do BC inter-
rompeu o ciclo de aumento de
juros após sete altas seguidas
na Selic e, desde então, vem
mantendo a taxa em 15% ao
ano. 

O objetivo da autoridade
monetária é garantir que a me-
ta da inflação, de 3%, seja al-
cançada. Quando o Copom au-
menta a taxa básica de juros, a

finalidade é conter a demanda
aquecida; e isso causa reflexos
nos preços porque os juros
mais altos encarecem o crédito
e estimulam a poupança.

Em 12 meses, até setembro,
o Índice Nacional de Preços ao
Consumidor Amplo (IPCA) -
considerado a inflação oficial
do país  –  acumula al ta  de
5,17%.

Sábado, domingo e segunda-feira, 8, 9 e 10 de novembro de 2025
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CAMPANHA

Multivacinação é prorrogada
A Secretaria Municipal de

Saúde do Rio vai continuar com
a Campanha de Multivacinação
para crianças e adolescentes
menores de 15 anos até o dia 30
de novembro em toda a cidade.
Iniciada em 6 de outubro, a
campanha foi mais uma vez es-
tendida para dar oportunidade
para os pais atualizarem a ca-
derneta de seus filhos. Até o mo-

mento, 179 mil doses das vaci-
nas ofertadas foram aplicadas
no público alvo e mais de 117
mil cadernetas foram avaliadas
pelas equipes de saúde.

Os imunizantes disponibili-
zados são contra hepatite A,
HPV, influenza, covid-19, BCG,
hepatite B, pentavalente, tríplice
viral, varicela, ACWY, pneumo
10, meningo C, DTP, febre ama-

rela, rotavírus, entre outros. A
campanha também dá a chance
de os adultos se vacinarem con-
tra a febre amarela.

A vacinação está disponível
de segunda a sábado em todas
as 239 unidades de Atenção Pri-
mária, sendo de segunda a sex-
ta-feira das 8h às 17h e aos sába-
dos até o meio-dia. Já aos do-
mingos as vacinas podem ser to-

madas nas três unidades do Su-
per Centro Carioca de Vacina-
ção, que funcionam em horários
diferenciados: Botafogo (Rua
General Severiano, 91), de do-
mingo a domingo, das 8h às 22h;
Zona Oeste (no ParkShopping-
CampoGrande) e Zona Norte
(no Shopping Nova América, em
Del Castilho), conforme horário
dos shoppings.

PRIMAVERA-SÁBADO: Sol com poucas nuvens. 
Chove rápido durante o dia e à noite.

Manhã Tarde Noite
05:03 18:10

21º32º 75%
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Orani João Tempesta, O.Cist 
Arcebispo do Rio de Janeiro

Cardeal Tempesta

Dedicação da
Basílica de Latrão

“O zelo por tua casa me consumirá” (Jo 2,18)

Celebramos neste domingo a festa da Dedicação da
Basílica de Latrão. Essa festa é celebrada todos os

anos no dia 9 de novembro, independentemente do dia
da semana em que caia. Neste ano, o dia 9 recai em um
domingo e, por isso, celebramos a festa da Dedicação
da Basílica de Latrão. O Papa Francisco, de saudosa
memória, também pediu que nesse dia, em todas as
dioceses, se fizesse memória dos servos de Deus, vene-
ráveis e beatos locais em processo de canonização.

A celebração da festa da Basílica Lateranense é ob-
servada em todo o mundo devido à importância históri-
ca dessa basílica, pois a Arquibasílica de Latrão é a cate-
dral do Papa, a mãe de todas as igrejas. Por isso, neste
dia somos convidados a rezar pelo Papa e por sua mis-
são como sucessor de Pedro.

Toda a Igreja se une em oração e em comunhão, e
reza pelo Santo Padre. Em todas as igrejas católicas do
mundo inteiro, celebra-se hoje essa festa tão significa-
tiva.

Somos templos do Senhor, pois recebemos o Espíri-
to Santo no Batismo. Ao celebrarmos a Dedicação da
Basílica de Latrão, ou de qualquer outra igreja, não co-
memoramos apenas o templo físico, mas celebramos
cada um de nós, que formamos a Igreja viva de Cristo.
Ele é a cabeça da Igreja, e nós somos os membros; esta-
mos ligados a Ele, que é o Senhor da vida.

Por isso, celebramos essa festa no domingo, pois o
templo é dedicado, antes de tudo, ao Senhor, e é no
templo que nos encontramos com Ele e com os irmãos
em comunidade.

É prudente que toda igreja, ao ser erguida, seja dedi-
cada solenemente, e que a cada ano se celebre o aniver-
sário de sua dedicação junto com os fiéis. Assim, é reco-
mendável que o pároco, com a ajuda da secretaria, pro-
cure nos livros paroquiais e documentos oficiais o dia,
mês e ano da dedicação da paróquia, para que se cele-
bre anualmente essa data em ação de graças. Quando
se trata da dedicação da catedral da diocese, a festa é
celebrada por todas as paróquias.

Caso a paróquia ainda não tenha sido dedicada ou
não se encontre a data da dedicação, é bom preparar
uma celebração própria, registrar a data e comemorá-la
a cada ano com a comunidade. Afinal, dedicar a igreja
matriz da paróquia é uma festa de fé e comunhão para
todo o bairro.

Normalmente, nas dioceses e arquidioceses, cele-
bra-se a dedicação da catedral, e ao longo do ano litúr-
gico recordamos também a dedicação da Basílica de
Latrão, além das de São Pedro e São Paulo. Por isso, é
importante que cada paróquia celebre o dia de sua de-
dicação, fortalecendo o sentido de pertença e comu-
nhão com a Igreja.

A primeira leitura desta festa é tirada do livro do pro-
feta Ezequiel (Ez 47,1-2.8-9.12). Nesse trecho, o profeta
descreve uma visão simbólica de um rio de águas puras
que brota do novo templo, trazendo vida e cura por on-
de passa. Esse rio, que se torna cada vez mais profundo,
transforma águas mortas em um mar cheio de vida e faz
crescer árvores frutíferas em suas margens, cujas folhas
são remédio.

A água é símbolo de vida e purificação, contrapon-
do-se à esterilidade do mar Morto. Do templo brota a
água viva, que batiza, renova, cura e nos impele a anun-
ciar a Palavra de Deus. Essa água representa a vida nova
que vem de Deus e que dá sentido à nossa existência
cristã.

O salmo responsorial é o Salmo 45 (46), cujo refrão
diz: “Os braços de um rio vêm trazer alegria à cidade de
Deus, à morada do Altíssimo”. O refrão é uma resposta
direta à primeira leitura: o rio que brota do templo sim-
boliza a alegria e a presença de Deus entre nós. O Se-
nhor é o nosso refúgio e fortaleza, e toda vez que preci-
sarmos restaurar as forças, devemos buscá-Lo no Seu
templo santo.

A segunda leitura (1Cor 3,9c-11.16-17) nos recorda
que o alicerce de nossa vida deve ser Jesus Cristo. São
Paulo afirma que somos santuários de Deus e que o Es-
pírito Santo habita em nós. Sendo assim, se o nosso cor-
po é templo do Espírito, ele deve ser respeitado e pre-
servado. Cuidemos de nós mesmos e não permitamos
que ninguém — nem nós mesmos — destrua essa obra
santa que Deus edificou.

O Evangelho proclamado nesta festa é o de São João
(Jo 2,13-22), que narra Jesus expulsando os vendedores
do templo de Jerusalém. Ele purifica a casa de Deus, li-
bertando-a de toda profanação e comércio, para que
volte a ser o que deve ser: casa de oração.

Jesus, ao falar de destruir o templo e reconstruí-lo
em três dias, referia-se ao templo de seu corpo, reve-
lando que a verdadeira morada de Deus entre os ho-
mens é o próprio Cristo e, por extensão, a comunidade
dos fiéis. Assim, o templo não é apenas o edifício mate-
rial, mas cada um de nós, chamados a ser templos vi-
vos e santos por meio de nossas atitudes e do testemu-
nho da fé.

A origem da festa da Dedicação da Basílica de La-
trão remonta a 1724, durante o pontificado do Papa
Bento XIII. Ele estendeu essa celebração a toda a cris-
tandade, em reconhecimento à importância simbólica
da basílica, que havia sido diversas vezes destruída e
reconstruída.

Essa data expressa a comunhão e a unidade da Igreja
com o Papa, sucessor de Pedro. Nesse dia, somos con-
vidados a elevar a Deus nossas preces pelo pontífice e a
fazer memória de sua missão pastoral, testemunhando
também a nossa comunhão com a Igreja universal. É,
portanto, um verdadeiro dia de ação de graças pela pró-
pria paróquia e pela fé que nos une em Cristo.

Celebremos com alegria a festa da Dedicação da Ba-
sílica de Latrão e renovemos a consciência de que so-
mos templos vivos do Espírito Santo. Que nos dedique-
mos inteiramente ao Senhor, participemos com fé da
missa deste domingo e meditemos com atenção as lei-
turas que nos serão apresentadas.



LEI ESTADUAL

Incentivo à Cultura movimenta R$ 125 mi 
P

otente mecanismo de
fomento às atividades
culturais em solo flumi-

nense, a Lei Estadual de Incen-
tivo à Cultura já injetou mais de
R$ 125 milhões na economia do
estado neste ano. O sistema de
inscrições será fechado no pró-
ximo dia 30 de novembro e só
reabre em março de 2026, por
isso, produtores e empresas do
ramo têm até o fim deste mês
para inscrever seus projetos e
buscar a captação de recursos
ainda em 2025.  

O programa do Governo do
Estado é gerido pela Secretaria
de Estado de Cultura e Econo-
mia Criativa (SececRJ) e fun-
ciona através da concessão de
benefício fiscal para empresas
contribuintes de Imposto sobre
Circulação de Mercadorias e
Serviços (ICMS), garantindo a

reversão da renúncia dos valo-
res em financiamento à arte
fluminense.

“Mais de R$ 125 milhões
aplicados em cultura signifi-
cam oportunidades reais para
artistas, produtores e comuni-
dades em todo o estado. Quere-
mos ver ainda mais projetos
inscritos, fortalecendo esse ci-
clo que movimenta a economia
criativa fluminense. O Rio de
Janeiro pulsa cultura, e o nosso
papel é garantir que esse talen-
to continue transformando vi-
das”,  afirmou o governador
Cláudio Castro.

Neste ano, mais de 80 proje-
tos já foram contemplados, al-
cançando cerca de 50 cidades
diferentes, nas dez regiões, do
interior à capital.

“A cultura do Estado é demo-
crática, acessível e plural. E esse

Invest.Rio e Maravalley
organizam Missão em
Lisboa semana que vem

AGÊNCIA

A Invest.Rio, agência de atra-
ção e promoção de investimen-
tos da cidade do Rio de Janeiro,
está organizando pela primeira
vez a Missão Lisboa 2025, reali-
zada entre os dias 09 e 13 de no-
vembro.

Composta por uma delega-
ção de dez startups cariocas –
selecionadas em parceria com o
hub de inovação Porto Maraval-
ley – e um grupo de executivos
da cidade, a missão tem como
objetivo fortalecer a presença
internacional do ecossistema de
inovação carioca, promover co-
nexões estratégicas e atrair no-
vos investimentos para a cidade.

“A participação do Rio de Ja-
neiro no Web Summit Lisboa é
uma oportunidade única para
projetar o talento e a criativida-
de do nosso ecossistema de
inovação no cenário global.
Nosso objetivo é conectar star-
tups e empresas cariocas às
principais tendências, investi-
dores e parceiros internacio-
nais, consolidando o Rio como
um polo de tecnologia, em-
preendedorismo e novas
ideias”, destacou o presidente
da Invest.Rio, Sidney Levy.

O programa conta com uma
agenda exclusiva ao longo dos
cinco dias de evento, que inclui
o acesso completo à conferência
do Web Summit Lisboa, uma tri-
lha de capacitação pré-viagem e
mentoria especializada, visitas
técnicas a ambientes de inova-
ção locais, participação em ex-
posições internacionais, com-
petições de pitch e encontros
com investidores. Além disso, os

participantes poderão utilizar o
estande da Invest.Rio para reu-
niões e oportunidades de net-
working.

Após a missão, as startups se-
lecionadas terão residência ga-
rantida por seis meses no Mara-
valley, fortalecendo o vínculo
com o ecossistema de inovação
do Rio e dando continuidade às
conexões e oportunidades gera-
das durante o evento.

“Essa é a primeira de muitas
missões internacionais que pre-
tendemos realizar para conectar
o ecossistema carioca com o
mundo e atrair startups que ve-
jam no Rio de Janeiro um terri-
tório fértil para crescer e inovar.
O Maravalley nasceu com essa
vocação: ser uma ponte entre
inovação, desenvolvimento e
impacto. A Missão Lisboa é um
passo importante para posicio-
nar o Rio como protagonista
dessa nova economia, criativa,
tecnológica e global. Queremos
mostrar que o que está sendo
construído aqui é relevante,
competitivo e capaz de dialogar
de igual para igual com os gran-
des polos internacionais de ino-
vação -, ressaltou Daniel Barros,
CEO do Maravalley.

Com essa iniciativa, a In-
vest.Rio reforça sua atuação na
promoção internacional do Rio
de Janeiro como um destino es-
tratégico para negócios, tecno-
logia e investimentos, amplian-
do a visibilidade global das em-
presas cariocas e posicionando
a cidade como uma das princi-
pais capitais de inovação da
América Latina.

Comlurb cria banco de
dados para identificar
geradores de lixo 

EXTRAORDINÁRIO

A Comlurb publicou nesta
sexta-feira a Portaria nº 009,
que obriga todos os geradores
de lixo extraordinário — com
exceção dos domiciliares — a
fornecer informações deta-
lhadas sobre produção, coleta
e destinação de seus resíduos.
A medida cria um banco de
dados municipal que vai per-
mitir o mapeamento e moni-
toramento desses geradores,
fortalecendo o controle am-
biental e a inteligência fiscal
da Companhia.

De acordo com a nova nor-
ma, os responsáveis deverão
preencher um formulário ele-
trônico padronizado, disponí-
vel no site oficial da Comlurb,
informando dados como iden-
tificação do gerador (incluindo
endereço, tipo de atividade e
responsável legal), estimativa

da quantidade diária de lixo
produzida, natureza e caracte-
rísticas dos resíduos, além dos
dados completos da empresa
credenciada contratada para
coleta, transporte e destinação
final, com a identificação do
aterro sanitário ou unidade de
tratamento responsável pela
destinação.

Pela Lei de Limpeza Urbana
(Lei nº 3.273/2001), é conside-
rado lixo extraordinário todo
resíduo que ultrapasse 120 li-
tros ou 60 quilos por dia, exce-
dendo a capacidade do serviço
regular de coleta domiciliar.
Enquadram-se nessa categoria
entulhos, restos de poda, bens
inservíveis, resíduos volumo-
sos e materiais gerados em
grandes eventos ou atividades
que superem o limite do servi-
ço comum.

Sábado, domingo e segunda-feira, 8, 9 e 10 de novembro de 2025

Rio de Janeiro
5

tem sido o legado do Governo
do Rio de Janeiro, cuja missão é
fortalecer a cadeia produtiva
cultural em todas as regiões flu-
minenses, garantindo o acesso
aos recursos da pasta e contri-
buindo para o desenvolvimento
econômico e social do Rio”, res-
salta a secretária de Estado de
Cultura e Economia Criativa,
Danielle Barros.

A Lei de Incentivo patrocina

projetos de diferentes áreas cul-
turais, como Acervo e Patrimô-
nio Histórico Cultural, Artes
Plásticas e Artesanais, Cinema,
Vídeo e Fotografia, Folclore e
Ecologia, Gastronomia, Infor-
mação e Documentação, Litera-
tura, Música e Dança, Teatro e
Circo.

CONHEÇA A LEI
O Programa Estadual de Fo-

mento e Incentivo à Cultura, de
que tratam as Leis nº 7035/2015
e nº 8266/2018, refere-se à pro-
moção de projetos culturais por
meio da renúncia fiscal de até
3% do valor do ICMS pago pelas
empresas contribuintes. O me-
canismo permite que até 100%
do projeto seja patrocinado por
este tipo de recurso.

O processo foi modernizado
e amplificado a partir de 2020,

quando a Sececrj criou uma no-
va plataforma para atender os
proponentes e as empresas pa-
trocinadoras: o Sistema Desen-
volve Cultura, que fica aberto de
março a novembro. A mudança
agilizou e facilitou a dinâmica
de relacionamento entre socie-
dade civil, empresas privadas e
poder público, permitindo que o
benefício fiscal chegasse a novos
lugares.
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Abin: projeto das UPPs
resultou na expansão
nacional do CV

CRIME ORGANIZADO

PEDRO PEDUZZI/ABRASIL

A forma como as Unidades
de Polícia Pacificadora (UPPs)
foram implementadas no Rio
de Janeiro foram a “fagulha”
que resultou na expansão da
facção criminosa Comando
Vermelho (CV) para outros es-
tados.  

Essa constatação foi apre-
sentada pelo coordenador Ge-
ral de Análise de Conjuntura
Nacional da Agência Brasileira
de Inteligência (Abin), Pedro
de Souza Mesquita, à Comis-
são Mista de Controle das Ati-
vidades de Inteligência, na
quinta-feira passada.

Segundo o agente da Abin,
a chegada das UPPs nessas lo-
calidades forçou os líderes do
CV a fugirem do Rio de Janei-
ro, resultando em uma am-
pliação geográfica da facção
criminosa pelo país.

“A fagulha desse processo é
uma externalidade negativa
do próprio projeto de UPP”,
disse Mesquita durante au-
diência da comissão.

NOVAS ÁREAS 
“E, a partir do momento em

que esses líderes são levados a
deixar o Rio de Janeiro, eles
inevitavelmente buscam, nas
fronteiras norte, outros luga-
res para atuar, se organizar e
poder retornar ao Rio. Esse
processo vem desde 2013 e te-
ve seu ápice no ano passado”,
acrescentou.

De acordo com o coordena-
dor do órgão central da ativi-
dade de inteligência do país, o
mapeamento desse processo
foi conduzido com o objetivo
de entender de forma mais
precisa a situação da seguran-
ça no estado, e suas possíveis
implicações para outras uni-
dades da Federação.

“Isso vem desde 2013, e te-
ve seu ápice certamente no
ano passado”, disse Mesquita
ao informar que, naquele ano,
o CV atuava no Tocantins, Pa-
rá, em Rondônia e Santa Cata-
rina, além do Rio de Janeiro.

Ao longo de uma década, a
expansão foi significativa.
“Hoje, do Norte, a gente só
não tem o Comando Verme-
lho como principal grupo em
Roraima e no Amapá”, disse
ele ao informar que a facção
tem “presença relevante” nos
estados de São Paulo, Mato
Grosso do Sul, Minas Gerais, o
Paraná e Rio Grande do Sul,
mas que atuam também nas
demais nos demais estados.

Ele explicou que a amplia-
ção foi potencializada a partir
do alinhamento com grupos
criminosos que, na época, es-
tavam enfrentando o avanço
de outra facção criminosa em
seus estados, o Primeiro Co-
mando da Capital (PCC), com
origem em São Paulo.

“O CV, então, começou a
oferecer para esses grupos

uma rede de acesso logístico a
armas e drogas, por meio de
uma cadeia de comando mui-
to mais descentralizado do
que a da facção paulista. A
partir disso, a organização cri-
minosa foi se proliferando”,
completou.

PCC
Durante a audiência no Se-

nado, Mesquita explicou que,
se por um lado, o CV está am-
pliando nacionalmente seu
campo de atuação, por outro o
PCC tem ampliado sua atua-
ção para outros países.

“Quando a gente fala hoje
em transnacionalidade, a
gente precisa olhar para esse
ator conhecido como o Pri-
meiro Comando da Capital.
Esse é o maior case que a gen-
te tem no país, e é sem som-
bra de dúvidas hoje o grupo
que mais afeta a nossa estabi-
lidade enquanto o país, pe-
rante a comunidade Interna-
cional”, disse.

Segundo o coordenador da
Abin, as investigações sobre a
atuação do PCC mostram que
esse avanço internacional vem
sendo implementado desde
2016.

“Em 2018 a gente teve aces-
so a um comunicado deles
convocando membros que fa-
lassem espanhol, para poder
se proliferar pelos outros paí-
ses”, disse. Naquele ano, a fac-
ção estava em 11 países, com
cerca de mil membros.

“Hoje, 28 países têm a pre-
sença dessa organização cri-
minosa, contando com mais
de 2 mil membros. Isso é um
processo que vem ocorrendo
ao longo desses últimos 15
anos”, completou.

GOVERNO DO RJ
Contatado pela Agência

Brasil, o governo do Rio de Ja-
neiro informou que a naciona-
lização do Comando Verme-
lho “não pode ser atribuída ex-
clusivamente” às UPPS.

A Secretaria Estadual de Se-
gurança Pública confirmou
que, de fato, o projeto, à épo-
ca, concentrou-se na ocupa-
ção territorial, sem o devido
acompanhamento de políticas
públicas integradas, o que te-
ria inviabilizado sua sustenta-
bilidade no longo prazo.

“Naquele momento, a am-
pla divulgação das ações e a
pressão sobre os territórios
controlados pelo tráfico leva-
ram muitos criminosos a se
deslocarem para outros muni-
cípios e estados, o que contri-
buiu para o processo de ex-
pansão do Comando Verme-
lho”, acrescentou.

A Secretaria reforçou que
“esse movimento teve vários
fatores” e, na sequência, rea-
firmou a necessidade de união
dos governos federal, estadual
e municipal no combate ao
narcotráfico.

COP30

Combate à fome deve ser
meta climática, diz cúpula 
PEDRO RAFAEL VILELA/ABRASIL 

U
m grupo de 43 países e
a União Europeia
aprovaram a Declara-

ção de Belém sobre Fome, Po-
breza e Ação Climática Centrada
nas Pessoas. O documento visa
colocar populações mais vulne-
ráveis no centro das políticas cli-
máticas globais.  

O texto foi aprovado ao final da
Cúpula do Clima, que terminou
nesta sexta-feira, na capital pa-
raense. O evento reuniu líderes de
diferentes países e antecedeu a
30ª Conferência das Nações Uni-
das sobre Mudança do Clima
(COP30), que será realizada de 10
a 21 de novembro, também na ci-
dade de Belém. O objetivo é atua-
lizar e reforçar os compromissos
multilaterais para lidar com a ur-
gência da crise climática.

A declaração sobre combate à
fome e à pobreza propõe uma

mudança na forma como a comu-
nidade internacional enfrenta a
crise climática. O documento re-
conhece que, embora as mudan-
ças climáticas afetem a todos, os
impactos recaem de forma des-
proporcional sobre as populações
mais vulneráveis.

"Quase metade da população
mundial não tem acesso à prote-
ção social, e muitos dos excluí-
dos estão justamente entre os
mais expostos aos impactos das
mudanças climáticas. Os siste-
mas de proteção social são mais
frágeis justamente onde deve-
riam ser mais robustos: nas co-
munidades afetadas pela pobre-
za, fome e alta vulnerabilidade
climática", diz um trecho da de-
claração.

O texto também defende que o
financiamento climático apoie
meios de subsistência sustentá-
veis para agricultores familiares,
comunidades tradicionais e po-

vos da floresta, garantindo que a
ação climática gere empregos dig-
nos e oportunidades econômicas
para aqueles que estão na linha
de frente da crise.

Entre os países signatários es-
tão Brasil, Chile, China, Cuba,
Alemanha, Indonésia, Malásia,
México, Noruega, República do
Congo, Ruanda, Espanha, Sudão,
Reino Unido, Zimbábue, França,
Dinamarca, entre outros, além da
União Europeia.

RACISMO AMBIENTAL
Outro documento aprovado

nesta sexta-feira, durante a Cúpu-
la do Clima, foi a Declaração de
Belém sobre o Combate ao Racis-
mo Ambiental, que busca fomen-
tar o diálogo internacional sobre a
interseção entre igualdade racial,
meio ambiente e clima. O texto
reconhece que a crise ecológica
global é também uma crise de jus-
tiça racial e propõe a construção

de uma agenda cooperativa em
defesa de maior equidade e soli-
dariedade entre as nações e da su-
peração de desigualdades históri-
cas que afetam o acesso a recur-
sos, oportunidades e benefícios
ambientais.

O texto, que ficará aberto para
adesões durante a COP, já conta
com endossos de países da Amé-
rica Latina, da África, da Ásia e da
Oceania.

COMBUSTÍVEIS 
A Cúpula do Clima em Belém

ainda divulgou a aprovação de
outros dois documentos. Um de-
les é a Declaração sobre a Coali-
zão Aberta de Mercados Regula-
dos de Carbono.

O outro é o Compromisso de
Belém pelos Combustíveis Sus-
tentáveis, que pretende somar es-
forços para quadruplicar a produ-
ção e o uso de combustíveis sus-
tentáveis até 203

Governador aliado 
de Bolsonaro chama
Eduardo de 'louco'

MAURO MENDES

BRUNA ROCHA/AE

O governador de Mato
Grosso,  Mauro Mendes
(União Brasil), chamou o de-
putado federal Eduardo Bol-
sonaro (PL-SP) de "louco" e
afirmou que o parlamentar
está "falando merda lá nos Es-
tados Unidos".

"Está louco, está falando bo-
bagem. Está lá nos Estados
Unidos, longe da realidade.
Fez uma lambança gigante
quando defendeu o tarifaço do
[presidente dos Estados Uni-
dos, Donald] Trump. Foi um
grande equívoco que ele co-
meteu e está cometendo outro.

Ele está perdendo tempo de fi-
car calado", disparou o gover-
nador.

"Eu respeito muito o presi-
dente Bolsonaro, tenho um
grande respeito por ele, deu
uma grande contribuição. Na
minha opinião está sendo in-
justiçado. Agora, o filho dele
está falando merda lá nos Esta-
dos Unidos", completou.

Eduardo Bolsonaro vive
nos Estados Unidos desde o
início deste ano e, de lá, tem
feito declarações sobre a polí-
tica brasileira. Além disso, o
deputado acumula faltas nas
sessões da Câmara dos Depu-
tados.

Lula diz que Acordo de Paris está
longe da meta e faz apelo a líderes
PEDRO RAFAEL VILELA/ABRASIL

O presidente Luiz Inácio Lula
da Silva expressou preocupação
com a situação climática do pla-
neta e fez um apelo para que líde-
res do mundo inteiro reafirmem
o compromisso com o Acordo de
Paris, que está completando 10
anos. Na última sessão temática
da Cúpula do Clima, em Belém,
na tarde desta sexta-feira, o presi-
dente fez críticas à ação dos paí-
ses para mitigar as mudanças do
clima.    

"O mundo ainda está distante
de atingir o objetivo do Acordo de
Paris. O acordo se baseia no en-
tendimento de que cada país fará
o melhor que estiver ao seu alcan-
ce para evitar o aquecimento de
1,5º C. O que nos cabe perguntar
hoje é: estamos realmente fazen-

do o melhor possível? A resposta
é: ainda não", afirma.

Lula observou que América La-
tina, Ásia e África são as regiões
que correm o maior risco de se
tornarem inabitáveis nas próxi-
mas décadas, incluindo um possí-
vel desaparecimento de ilhas no
Caribe e no Pacífico por conta do
aumento do nível dos oceanos pe-
lo derretimento das geleiras.

"Omitir-se é sentenciar nova-
mente aqueles que já são os con-
denados da Terra", sentenciou.

O presidente insistiu na neces-
sidade de revitalizar as metas do
Acordo de Paris, por meio das
Constituições Nacionalmente De-
terminadas, as chamadas NDCs
(sigla em inglês).

"Cem países, representando
quase 73% das emissões globais,
apresentaram suas Contribuições

Nacionalmente Determinadas.
Em sua maioria, as novas NDCs
avançaram ao abranger todos os
setores econômicos e todos os ga-
ses de efeito estufa. Mas o planeta
ainda caminha para um aqueci-
mento de cerca de 2,5º C. No que
depender do Brasil, Belém será o
lugar onde renovaremos nosso
compromisso com o Acordo de
Paris", pontuou.

O presidente apontou a neces-
sidade não apenas de implemen-
tar o que já foi acordado, mas tam-
bém de "adotar medidas adicio-
nais capazes de preencher a lacu-
na entre a retórica e a realidade".

O presidente Lula apontou
também que o Brasil vai propor
que a COP na Amazônia reconhe-
ça o papel dos territórios indíge-
nas e comunidades tradicionais e
as políticas de proteção como ins-

trumento de mitigação climática.
No tema do financiamento, Lu-

la citou o Mapa do Caminho Ba-
ku-Belém, que propõe alternati-
vas para chegar à meta de US$ 1,3
trilhão por ano para mitigação e
adaptação das consequências ca-
tastróficas das mudanças de tem-
peratura planetária.

"Hoje, só uma pequena parce-
la do financiamento climático
chega ao mundo em desenvolvi-
mento. A maioria dos recursos
ainda é oferecida sob forma de
empréstimo. 

Não faz sentido ético ou prático
demandar a países em desenvol-
vimento que paguem juros para
combater o aquecimento global e
fazer frente ao seus efeitos. Isso re-
presenta um financiamento rever-
so, fluindo do Sul para o Norte glo-
bal", argumentou. 
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Motta escolhe anti-Lula
para relatar projeto
sobre facção criminosa

TRAIÇÃO NA CÂMARA

LEVY TELES/AE

O presidente da Câmara,
Hugo Motta, escolheu o depu-
tado Guilherme Derrite (PP-
SP) para ser relator do projeto
do governo Lula contra fac-
ções criminosas. Derrite se li-
cenciou do cargo de secretário
de Segurança Pública de São
Paulo para reassumir tempo-
rariamente sua vaga como
parlamentar.

"Anuncio que o deputado
federal Derrite será o relator
do PL 5582/2025, que veio do
governo federal e se transfor-
mará no Marco Legal do Com-
bate ao Crime Organizado no
Brasil", escreveu Motta em sua
rede social.

Derrite já anunciou que fa-
rá mudanças no texto apre-
sentado pelo governo. Ele pre-
tende colocar na proposta a
previsão de pena de 20 a 40
anos (podendo aumentar de
metade a 2/3 se for liderança)
para condutas cometidas por
membros de organizações cri-
minosas, como "domínio de
cidades, novo cangaço, ata-
ques a carros fortes, instalação
de barricadas, ataques a presí-
dios, dentre outros".

Ele também colocará no
texto a obrigatoriedade de
cumprimento de pena em pre-
sídio de segurança máxima
aos líderes das organizações
criminosas, além de aumento
da progressão de regime dos
40% previstos atualmente para
de 70% até 85% (se o apenado
for reincidente com resultado
morte).

"É hora de deixar o palan-
que de lado e dar uma resposta
efetiva ao grito de socorro da
população. Vamos trabalhar
para que esse objetivo seja es-
tabelecido", afirmou Derrite.

O chamado "PL antifac-
ção", do governo do presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva, al-
tera em leis como o Código Pe-

nal, o Código de Processo Pe-
nal, a Lei dos Crimes Hedion-
dos, a Lei da Prisão Temporá-
ria e a Lei de Execução Penal.

No texto original, apresen-
tado pelo governo, estão pre-
vistos o estabelecimento de
um novo tipo penal (organiza-
ção criminosa qualificada),
aumento de pena para líderes
de organizações criminosas e
a criação do Banco Nacional
de Organizações Criminosas,
entre outras medidas.

A pena de integrantes de
facção criminosa passaria pa-
ra o prazo de cinco a dez anos
de prisão, enquanto integrar
facções com controle territo-
rial ou de atividades econômi-
cas teria pena de 8 a 15 anos de
reclusão.

Esse projeto foi protocola-
do na Câmara na semana pas-
sada. Motta disse ver com
bons olhos a proposta do go-
verno.

Inicialmente, Derrite se
afastou do cargo em São Paulo
para assumir o "PL Antiterro-
rismo", principal proposta da
oposição no campo da segu-
rança pública.

Esse projeto quer enqua-
drar facções criminosas como
o Primeiro Comando da Capi-
tal (PCC) e o Comando Ver-
melho (CV) como organiza-
ções terroristas.

O líder do PT na Câmara,
Lindbergh Farias (RJ), criticou
a escolha de Motta. "A escolha
feita pelo presidente Hugo
Motta é um desrespeito com o
presidente Lula. O projeto de
lei antifacção é uma priorida-
de do governo Lula e colocar
nas mãos do secretário de Se-
gurança do governador Tarcí-
sio beira uma provocação. Pa-
rece um interesse deliberado
de não aprovar e de atrapalhar
a tramitação da pauta prioritá-
ria do governo na área de se-
gurança pública", escreveu o
petista.

CHEFE DE QUADRILHA

STF mantém condenação de
Bolsonaro a 27 anos de prisão
ANDRÉ RICHTER/ABRASIL

Por unanimidade, os minis-
tros da Primeira Turma do Su-
premo Tribunal Federal (STF)
decidiram manter a condena-
ção ex-presidente Jair Bolsona-
ro a 27 anos e 3 meses de prisão,
e mais seis réus na ação penal
da trama golpista.  Com placar
de 4 votos a 0, o colegiado rejei-
tou os chamados embargos de
declaração, recursos que foram
protocolados pelas defesas dos
condenados para evitar a exe-
cução das penas em regime fe-
chado. 

Os votos foram proferidos
pelo relator, Alexandre de Mo-
raes, e os ministros Flávio Dino,
Cristiano Zanin e Cármen Lú-
cia. 

Luiz Fux não votou. No mês
passado, o ministro mudou pa-
ra a Segunda Turma da Corte
após votar pela absolvição de
Bolsonaro.  Com os quatro vo-
tos proferidos, o julgamento vir-
tual está encerrado. 

PRISÃO 
A partir de agora, caberá a

Alexandre de Moraes decidir
quando Bolsonaro e os demais
réus serão presos. A medida de-
verá ocorrer após o ministro de-
clarar o trânsito em julgado da
ação penal, ou seja, o fim do
processo e da possibilidade de
recorrer. Não há prazo para a
decisão. 

A princípio, Bolsonaro e ou-
tros réus não têm direito a um
novo recurso para levar o caso
para o plenário. Contudo, as de-

fesas podem insistir na tentativa
de apresentá-lo. 

Para conseguir que o caso
fosse julgado novamente pelo
pleno, os acusados precisavam
obter pelo menos dois votos pe-
la absolvição, ou seja, placar
mínimo de 3 votos a 2. Nesse ca-
so, os embargos infringentes
poderiam ser protocolados con-
tra a decisão.  No dia 11 de se-
tembro, o placar pela condena-
ção foi de 4 votos a 1. 

Atualmente, o ex-presidente
está em prisão domiciliar em
função das investigações do in-
quérito sobre o tarifaço dos Es-
tados Unidos contra o Brasil.

Se a prisão for decretada por
Moraes, o ex-presidente inicia-
rá o cumprimento da pena defi-
nitiva pela ação penal do golpe
no presídio da Papuda, em Bra-
sília, ou em uma sala especial
na Polícia Federal. Os demais
condenados são militares e de-
legados da Polícia Federal e po-
derão cumprir as penas em
quartéis das Forças Armadas ou
em alas especiais da própria Pa-
puda.

Diante do estado de saúde de
Bolsonaro, a defesa também
poderá solicitar que o ex-presi-
dente seja mantido em prisão
domiciliar, como ocorreu com o
ex-presidente Fernando Collor.
Condenado pelo Supremo em
um dos processos da Operação
Lava Jato, Collor foi mandado
para um presídio em Maceió,
mas ganhou o direito de cum-
prir a pena em casa, sob moni-
toramento de tornozeleira ele-
trônica, por motivos de saúde. 

Motta determina que
sessões da Câmara
serão semipresenciais 

DURANTE COP30

RAISA TOLEDO/AE

O presidente da Câmara
dos Deputados, Hugo Motta
(Republicanos-PB), determi-
nou ontem, que o plenário da
Casa funcione em regime se-
mipresencial entre os dias 10
e 21 de novembro, período
em que ocorre a COP30 em
Belém (PA).

A decisão atende a um pedi-
do conjunto de líderes partidá-
rios e permitirá que os deputa-
dos registrem presença e vo-
tem remotamente por meio do
aplicativo da Câmara. O for-
mato, já utilizado em outras
ocasiões, garante quórum para
as deliberações mesmo sem a
presença física dos parlamen-
tares em Brasília.

Na quinta-feira passada,
Motta esteve da abertura da
sessão plenária da Cúpula do
Clima da COP30, ao lado do
presidente Luiz Inácio Lula da

Silva (PT); do presidente do
Senado, Davi Alcolumbre
(União-AP); do presidente do
Supremo Tribunal Federal
(STF), Edson Fachin; e do se-
cretário-geral da ONU, Antó-
nio Guterres.

Na ocasião, o presidente da
Câmara ressaltou a aprovação
de projetos voltados à prote-
ção ambiental. Os parlamenta-
res aprovaram propostas como
a criminalização do tráfico de
animais silvestres; punições à
mineração ilegal em terras in-
dígenas; e promoção de edu-
cação para reação a desastres
climáticos.

A conferência, organizada
pelas Nações Unidas e sediada
no Brasil, reúne chefes de Es-
tado, parlamentares e especia-
listas para discutir políticas
globais de enfrentamento às
mudanças climáticas e pro-
moção do desenvolvimento
sustentável.

Sábado, domingo e segunda-feira, 8, 9 e 10 de novembro de 2025

País
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Baixada Santista
registra ao menos 44
casos de meningite 

2025

BRUNO BOCCHINI/ABRASIL 

Seis dos nove municípios da
Baixada Santista registraram 44
casos de meningite em 2025 e
sete mortes decorrentes da
doença. As cidades que infor-
maram os dados na quinta-feira
passada são: Santos, São Vicen-
te, Cubatão, Praia Grande,
Mongaguá e Itanhaém.     

De acordo com a prefeitura
de Santos, houve seis casos con-
firmados no município este ano
e um óbito. Em 2024, foram 20
casos e duas mortes.

Em Cubatão, são três casos e
três óbitos em 2025, enquanto
no ano passado foram registra-
dos cinco casos e duas mortes. 

Em Praia Grande, em 2025,
são 11 casos e três óbitos; no
ano passado, foram 13 casos e
três mortes. Em Mongaguá, fo-
ram registrados este ano três ca-
sos, sem óbitos; em 2024, foram
três casos e uma morte.

No município de Itanhaém,
em 2025, foram registrados
quatro casos e nenhum óbito.
Em São Vicente, foram 17 casos
confirmados neste ano. As pre-
feituras não informaram os da-
dos de 2024.

As meningites podem ser
causadas por vírus ou bactérias
e diferem entre si no que diz res-

peito ao tratamento e prognós-
tico clínico. Há sintomas que
são comuns a todas, como febre
alta, dor de cabeça forte, rigidez
na nuca (que impede abaixar o
queixo até o peito), náuseas ou
vômitos e sensibilidade à luz.

As autoridades recomen-
dam procurar o serviço de saú-
de no aparecimento dos sinto-
mas, para avaliação clínica e
adoção de conduta terapêutica.

“A Secretaria de Estado da
Saúde de São Paulo realiza e
monitora a investigação epide-
miológica dos casos de menin-
gite na região da Baixada Santis-
ta, além de acompanhar a evo-
lução dos casos em conjunto
com os municípios”, disse a
pasta, em nota. 

Para evitar a doença, é reco-
mendado reforçar a higiene das
mãos com água e sabão, espe-
cialmente antes das refeições e
após o uso de sanitários; manter
a limpeza e desinfecção regular
de superfícies, brinquedos e
utensílios compartilhados as-
sim como a boa ventilação dos
ambientes; evitar o comparti-
lhamento de objetos de uso
pessoal, como copos, talheres e
garrafas; e cobrir boca e nariz ao
tossir ou espirrar; utilizar lenço
descartável e higienizar as mãos
após tossir ou espirrar.

ILHA PEDE AJUDA

Taiwan pede apoio da UE em
virtude de ameaças da China 
E

m um raro discurso em
Bruxelas, a vice-presi-
dente de Taiwan, Bi-

Khim Hsiao (foto), pediu que a
União Europeia fortaleça os la-
ços de segurança e comércio
com a ilha e apoie sua democra-
cia diante das pressões da Chi-
na. "A paz no Estreito de Taiwan
é essencial para a estabilidade
global e a continuidade econô-
mica", afirmou Hsiao, durante
conferência sobre a China no
Parlamento Europeu.

A vice-presidente não falou
ao plenário, já que o bloco não
mantém relações diplomáticas
formais com Taiwan, mas sua
visita deve provocar reação de
Pequim. Hsiao defendeu coope-
ração em cadeias de suprimen-
tos seguras e em tecnologia, pe-
dindo parceria com países como
Alemanha e Espanha.

Ela citou as restrições chine-
sas às exportações de terras ra-
ras como alerta para a UE, de-
fendendo um ecossistema tec-
nológico baseado em confiança
e valores democráticos, espe-
cialmente no setor de semicon-
dutores.

Hsiao também comparou os
ataques cibernéticos e sabota-

gens de cabos submarinos sofri-
dos por Taiwan aos ataques hí-
bridos enfrentados pela Europa
desde a invasão da Ucrânia. "A
Europa defendeu a liberdade
sob fogo, e Taiwan construiu a
democracia sob pressão", disse.

A viagem integrou uma con-
ferência da Aliança Interparla-
mentar sobre a China (IPAC),

com parlamentares de cerca de
vinte países O evento foi manti-
do sob sigilo após relatos de que
agentes chineses tentaram ata-
car o carro de Hsiao durante visi-
ta à República Tcheca em 2024.

O presidente Lai Ching-te
prometeu acelerar o sistema de
defesa "T-Dome" e elevar os gas-
tos militares para 5% do PIB até

2030, diante do aumento das in-
cursões militares chinesas perto
da ilha.

Segundo Ben Bland, do Chat-
ham House, um conflito sobre
Taiwan teria impacto mais grave
para a Europa que a guerra na
Ucrânia, por causa da importân-
cia da ilha nas cadeias globais de
semicondutores.

Explosões em mesquita de escola
deixam ao menos 54 pessoas feridas

Várias explosões atingiram
uma mesquita em uma escola
de ensino médio durante as
orações desta sexta-feira, em Ja-
carta, a capital da Indonésia, fe-
rindo pelo menos 54 pessoas,
na maioria estudantes, disse a
polícia. 

Testemunhas disseram para
emissoras de televisão locais
que ouviram pelo menos dois
estrondos altos por volta do
meio-dia, pelo horário local,
justo quando o sermão havia co-

meçado na mesquita na SMA 27,
uma escola estadual de ensino
médio dentro de um complexo
da marinha no bairro Kelapa
Gading, ao norte de Jacarta.

Estudantes e outras pessoas
saíram correndo em pânico en-
quanto uma fumaça cinza to-
mava conta da mesquita.  A
maioria das vítimas sofreu feri-
mentos leves a graves devido a
estilhaços de vidro. A causa das
explosões não foi  imediata-
mente conhecida, mas elas vie-

ram de perto do alto-falante da
mesquita, de acordo com o che-
fe da polícia de Jacarta, Asep
Edi Suheri.

As pessoas foram levadas às
pressas para hospitais próxi-
mos. Algumas foram logo man-
dadas para casa, mas 20 estu-
dantes permanecem sob cuida-
dos hospitalares, três deles com
ferimentos graves, disse o chefe
de polícia.

Suheri disse que uma equipe
antibombas que foi encaminha-

da para o local encontrou rifles
de brinquedo e uma arma de
brinquedo perto da mesquita. 

"A polícia ainda está investi-
gando o local para determinar a
causa das explosões," disse Su-
heri, e pediu que se evite espe-
culações de que o incidente foi
um ataque antes da conclusão
da investigação policial. "Dei-
xem as autoridades trabalhar
primeiro," disse Suheri. "Nós co-
municaremos quaisquer resul-
tados ao público." 

INDONÉSIA

UE endurece regras de vistos para 
russos em meio a temores de sabotagem 
POR PEDRO LIMA

A União Europeia anunciou
nesta sexta-feira, novas restri-
ções à concessão de vistos de
múltiplas entradas para cida-
dãos russos, citando riscos mi-
gratórios e de segurança ligados
à guerra da Rússia contra a
Ucrânia. A decisão, publicada
pela Comissão Europeia, braço
executivo do bloco, limita o be-

nefício apenas a grupos específi-
cos, como familiares próximos
de residentes na UE e trabalha-
dores do setor de transporte.

Segundo o documento, a ava-
liação conduzida no âmbito da
cooperação Schengen na Rússia
concluiu que a invasão da Ucrâ-
nia "alterou profundamente o
risco migratório e de segurança
associado aos requerentes de
visto russos", mencionando a

"instrumentalização da migra-
ção", sabotagens em território
europeu e "ameaças de espiona-
gem cibernética e industrial".

No X, a chefe de Relações Ex-
teriores e Segurança do bloco,
Kaja Kallas, afirmou que "ini-
ciar uma guerra e esperar circu-
lar livremente pela Europa é al-
go difícil  de justificar".  Ela
acrescentou que "viajar para a
UE é um privilégio, não um di-

reito garantido".
A decisão também prevê ex-

ceções para dissidentes, jorna-
listas independentes e defenso-
res de direitos humanos, que
poderão receber vistos de vali-
dade prolongada em casos justi-
ficados. O endurecimento das
regras ocorre após sucessivos
incidentes de sabotagem e ata-
ques com drones atribuídos a
agentes russos em solo europeu.

EUROPA

'Meu irmão não é 
um monstro', diz filha 
de ex-deputado do PT

MORTO PELO FILHO

A filha mais velha do ex-de-
putado Paulo Frateschi, Yara
Frateschi, disse nesta sexta-fei-
ra, durante o velório do pai,
que o irmão é um rapaz alegre
e carinhoso, que sempre deu e
recebeu muito amor da famí-
lia, mas que sofre de uma
doença psíquica. O petista foi
morto a facadas pelo próprio
filho na manhã de quinta-feira
passada, durante um surto.

"Ele está doente, ele não sabe
o que ele fez. Tem muita malda-
de circulando. (...) É uma doen-
ça psíquica e a gente precisa sa-
ber lidar com isso. Ele não é um
monstro. Por isso mesmo esta-
mos sofrendo uma dor imensa."

"O Francisco é um menino

maravilho. O Chico nunca le-
vantou a voz para uma pessoa,
ele nunca bateu em uma pes-
soa. Por onde ele passou, levou
alegria, amor. Ele tinha um ca-
rinho imensurável pelo pai. O
Chico sofreu um acidente há
alguns anos. Ele foi um meni-
no muito machucado que per-
deu os dois irmãos mais novos
em acidentes e ele também so-
freu um acidente. O meu pai e
a mãe dele cuidaram dele dia e
noite. Ele tinha uma gratidão
infinita pelos pais."

O corpo do ex-deputado foi
velado na Assembleia Legisla-
tiva do Estado de São Paulo
(Alesp), na zona sul da capital
paulista. 

Trump manda investigar empresas
que elevaram preço da carne bovina
ISABELLA PUGLIESE VELLANI/AE

O presidente dos EUA, Do-
nald Trump, disse que pediu ao
Departamento de Justiça ame-
ricano para iniciar uma investi-
gação sobre as empresas de
empacotamento de carne que
estão aumentando o preço da
carne bovina por meio de con-
luio ilícito, fixação de preços e
manipulação de preços, em pu-
blicação na Truth Social nesta
sexta-feira.

O republicano disse que os
EUA sempre protegerá os pe-
cuaristas americanos, "que es-

tão sendo culpados pelo que es-
tá sendo feito por empacotado-
res de carne majoritariamente
de propriedade estrangeira". Pa-
ra Trump, a ação inflaciona arti-

ficialmente os preços e coloca
em risco a segurança do supri-
mento alimentar do país.

"Uma ação deve ser tomada
imediatamente para proteger os

consumidores, combater mono-
pólios ilegais e garantir que es-
sas corporações não estejam lu-
crando criminalmente às custas
do povo americano", escreveu
na postagem, ao solicitar "ação
rápida" do DoJ.

Pouco depois, em outra pu-
blicação na rede social, Trump
alegou que "há algo suspeito"
nessa situação, já que os preços
do gado caíram "substancial-
mente". "Vamos descobrir a ver-
dade muito rapidamente. Se
houver crime, os responsáveis
pagarão um preço alto!", acres-
centou.

EUA

PRIMAVERA-SÁBADO: Sol com poucas nuvens. 
Chove rápido durante o dia e à noite.
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